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RESUMO
O trabalho objetiva compreender a produção científica do GTT Memórias da Educação Física e Esporte 
(2005-2017), publicada nos Anais do Conbrace. Utiliza, como pressuposto teórico-metodológico, o 
conceito de análise crítico-documental. A interpretação dos Resultados evidencia como os objetos, 
as fontes e as periodizações privilegiados pelos pesquisadores constituem o campo da história e a 
historiografia da Educação Física.
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* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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INTRODUÇÃO
Temos acompanhado no campo acadêmico da Educação Física (EF), iniciativas de pesquisas que 

se debruçaram aos estudos publicados no GTT Memórias...,veiculados nos Anais do Congresso Brasileiro 
de Ciências do Esporte (Conbrace), como Ferreira Neto (2005)2, Moreno, Rosa e Segantini (2007) e Chaves 
et al. (2015). Sob diferentes perspectivas teóricas, esses trabalhos apresentaram mapeamentos sobre: a 
constituição autoral, trajetória de formação dos pesquisadores, objetos de pesquisa, fontes, periodizações, 
referenciais teórico-metodológicos e vínculo dos autores a grupos de pesquisa e com Programas de Pós-
Graduação. Dessa maneira, acenaram para o modo como o campo da história e da historiografia da EF 
tem se constituído.

Ao analisarmos essas pesquisas, compreendemos que o conhecimento em circulação nos Anais de 
eventos científicos, tem configurado um profícuo objeto de estudos. Trata-se, nesse caso, de considerar os 
Anais como uma literatura que possui características diferentes daquelas materializadas em suportes como 
livros, capítulos de livros e artigos publicados em periódicos – conforme discute as Ciências da Informação.

Referimo-nos ao conceito de bibliografia cinzenta (POBLACIÓN; NORONHA, 2001), que compreende 
um tipo de corpus documental, com restrições quanto à sua acessibilidade, aquisição e controle específico. 
Devido a essas características, os conhecimentos veiculados nos Anais carregam um “estigma” de menor 
índice de reconhecimento nos processos de avaliação acadêmica. No entanto, sinalizamos a potencialidade 
no uso desses materiais como fontes para pesquisas, tendo em vista o seu caráter altamente atualizado e 
inédito (POBLACIÓN; NORONHA, 2001; FUNARO; NORONHA, 2006; BOTELHO; OLIVEIRA, 2015). 

Diante do exposto, este trabalho possui como objetivo compreender a produção científica do GTT 
Memórias da EF e Esporte (2005-2017), publicada nos Anais do Conbrace. Esse tipo de análise faz-se potencial 
para discutirmos os objetos, as fontes e as periodizações dos textos, pois esses dados significam um tipo 
de conhecimento que tem contribuído para o avanço da história e historiografia da EF, veiculado no GTT 
Memórias... 

TEORIA E MÉTODO
Assumimos a perspectiva da análise crítico-documental de Bloch (2001), compreendendo que 

“[...] os textos ou os documentos, mesmo os aparentemente mais claros e mais complacentes, não falam 
senão quando sabemos interrogá-los” (BLOCH, 2001, p. 79). Nesse processo, as fontes foram reconhecidas 
como artefatos dotados de intencionalidades, produzidos por indivíduos que, em determinado momento, 
produziram suas marcas no GTT Memórias... (2005-2017). 

Delimitamos como corpus documental os trabalhos apresentados em formato de comunicação 
oral, veiculados nos Anais daquele GTT. A periodização (2005-2017) da pesquisa se justifica, pois, ela é 
continuidade do estudo de Ferreira Neto (2005), nesse caso, analisaremos todos os textos publicados em 
período posterior ao trabalho do autor, 1999-2003. Ao final, mapeamos um quantitativo de 152 textos. 

Para procedermos às análises, elaboramos um banco de dados no Microsoft Office Excel. Nele, reunimos 
as seguintes informações: ano de publicação, título, autoria, uso de fontes primárias ou secundárias, objetos 
da pesquisa e periodização. Essas variáveis serviram de base para organização do texto em dois eixos: a) 
distribuição anual dos objetos de estudos; e b) articulação entre periodizações e fontes.

DA DISTRIBUIÇÃO ANUAL DOS OBJETOS DE ESTUDOS
Os dados referentes à distribuição anual dos 152 artigos permitem-nos captar os objetos de estudos 

analisados, conforme Gráfico 1:

2 O autor também analisa o conhecimento em história e historiografia no Congresso de História de EF e Esporte (1993-1997) (FERREIRA NETO, 2005).
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Gráfico 1 – Distribuição anual dos objetos de estudo

Fonte: Os autores.

De acordo com o gráfico, os objetos sobre a escolarização da EF (40), a história dos esportes (37) e 
os assuntos relacionados com a saúde/lazer (23) são aqueles que permanecem, em termos quantitativos 
e longitudinais, no centro do interesse dos pesquisadores. Trabalhos voltados para a escolarização da EF e 
a história dos esportes foram publicados em todos os anos. 

Os objetos saúde e lazer foram articulados no gráfico, pois, por vezes, eles também foram discutidos 
nos textos de modo associado. Nesses artigos, os autores abordam a necessidade de desenvolvimento 
da saúde dos brasileiros relacionando-a com a EF, com o lazer e com a criação de políticas voltadas para a 
eugenia, higienismo e sanitarismo.

A partir de 2009, os trabalhos passam a discutir sobre as instituições formadoras (14), como as escolas 
normais e os cursos de formação de professores. Já aqueles que debatem sobre o lugar das mulheres na 
história da EF e dos esportes (11), apresentam-se com oscilações em seu ritmo de produção, publicadas 
em 2005, 2007, 2011, 2013 e 2017. 

Já os textos sobre dança (9) e capoeira (3), compreendem essas práticas por suas representações e 
pelo modo como constituem a cultura brasileira. Por sua vez, aqueles que assumem os impressos como 
objetos (5) foram publicados em 2005, 2007, 2015 e 2017, com foco nas Instituições que os chancelam e 
na análise de sua materialidade. 

DA PERIODIZAÇÃO E DAS FONTES
Dos períodos investigados pelos autores, sinalizamos aqueles que possuem maior recorrência numérica, 

em relação aos seus marcos iniciais. São eles: década de 1870 (4), de 1890 (9), 1900 (8), 1910 (13), 1920 (19), 
1930 (18), 1940 (11), 1960 (8) e 1970 (8). Nesse caso, os trabalhos privilegiam, em termos quantitativos, as 
fontes cuja periodização se inicia nas décadas de 1910 a 1940. 

Quanto aos marcos finais, encontramos: década de 1880 (2), 1900 (6), 1910 (9), 1920 (17), 1930 (19), 
1940 (13), 1950 (6), 1960 (7), 1970 (13) e 1980 (6). Os dados demonstram o interesse dos pesquisadores 
por fontes produzidas em um marco temporal próximo ao tempo presente. Periodizações entre 1970 e 
1980, mais próximas da contemporaneidade, requerem certo distanciamento dos objetos, a fim de que os 
pesquisadores, nos termos de Bloch (2001), compreendam as diferentes problemáticas que os circunscrevem. 
É preciso, nesse caso, uma trajetória e um amadurecimento que permitam interpretações que escapem à 
atribuição de juízos de valor ao objeto, esvaziando-o de sua própria constituição histórica e cultural. 
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Com base no mapeamento das periodizações, organizamos as fontes produzidas pelos pesquisadores, 
visto no Gráfico 2:

Gráfico 2 – Distribuição anual das fontes

Fonte: Os autores.

As revistas (44) e os jornais (40) possuem maior representatividade numérica em todo o período 
analisado. O interesse dos estudiosos por essas fontes é contínuo e permanente, haja vista a sua recorrência 
em todos os anos de realização dos Conbraces. O mesmo ocorre com os trabalhos que assumem as 
entrevistas (34) como fontes.

Os documentos institucionais (28) referem-se a atas e aos relatórios de clubes, associações, escolas 
primárias e secundárias, bem como de instituições de formação de professores que, mesmo vinculados 
a instâncias governamentais, foram considerados separadamente, dada as suas especificidades. Outras 
fontes são analisadas, sugerindo a ampliação dos objetos, como: fotografias (11); impressos de diferentes 
naturezas (17), como panfletos, letras de música, almanaques e guias de viagem; e manuais e programas 
escolares (9). 

Das fontes que possuem maior representatividade quantitativa, os pesquisadores privilegiam: as 
revistas como fontes únicas e em diálogo com jornais, especialmente analisados no período de 1920-1940; 
os jornais, como fontes únicas, e em articulação com revistas e documentos institucionais, produzidos no 
final do séc. XIX e início do séc. XX (1846-1920); e as entrevistas, como fontes únicas, mas também em 
diálogo com fotografias. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho, analisamos a produção científica do GTT Memórias... publicada nos Anais do Conbrace 

(2005-2017). A leitura pela via dos objetos de pesquisa oferece-nos indícios dos assuntos que têm sido 
discutidos, contudo, faz-se necessária a sua ampliação, a fim de evidenciarmos como os objetos são 
abordados e problematizados – o que também poderia indicar silenciamentos e redundâncias analíticas, 
que acabam por constituir monumentos (LE GOFF, 2013) para a EF. 

Um olhar sobre as periodizações sinalizou o modo como os pesquisadores que circulam no GTT 
Memórias... têm variado suas delimitações temporais. Essas escalas de tempo que, no corpus documental, 
estão situadas entre 1762 e 2011, possuem relação com os objetos e com as fontes produzidas. De modo 
geral, sinalizamos a necessidade em se estabelecer periodizações bem definidas, pois ela permitirá que o 
pesquisador compreenda a temporalidade do próprio objeto de estudo.
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SCIENTIFIC PRACTICES IN CIRCULATION IN THE GTT PHYSICAL EDUCATION AND SPORT (2005-2017)

ABSTRACT
It aims to analyze the scientific production of GTT Memories ... (2005-2017), published in the Annals of Conbrace. It 
uses, as a theoretical-methodological assumption, the concept of critical-documentary analysis. The interpretation 
of the results shows how the objects, sources and periodizations privileged by the researchers constitute the history 
and the historiography of Physical Education.

KEYWORDS: Physical Education; Historiography; Scientific Production.

PRÁCTICAS CIENTÍFICAS EN CIRCULACIÓN EN EL GTT EDUCACIÓN FÍSICA Y DEPORTE (2005-2017)

RESUMEN
El trabajo objetiva comprender la producción científica del GTT Memorias… (2005-2017), publicada en los Anais 
do Conbrace. Utiliza, como presupuesto teórico-metodológico, el concepto de análisis crítico-documental. La 
interpretación de los Resultados evidencia cómo los objetos, las fuentes y las periodizaciones privilegiadas por los 
investigadores constituyen el campo de la historia y la historiografía de la Educación Física.

PALABRAS CLAVES: Educación Física; historiografía; producción científica.
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